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Com a chegada do novo ano, 
muitas famílias enfrentam a re-
alidade de retornar à rotina di-
ária, especialmente os pais que 
trabalham. Enquanto as crian-
ças ainda estão de férias, surge 
a preocupação sobre como con-
ciliar a responsabilidade profis-
sional com o cuidado necessário 
aos filhos. Nesse cenário, mui-
tos contam com rede de apoio de 
familiares e amigos, outros re-
correm a creches ou babás. “Tem 
dias que preciso sair de casa pa-
ra compromissos profissionais. 
Então preciso contar com minha 
rede de apoio, que são meus fa-
miliares”, diz a doceira Lucileide  
Marques Domingos.  Cidades 5

Nas férias escolares, pais 
contam com rede de apoio

Divulgação

Valdevania tem um filho de 8 anos, Miguel Pereira; durante as férias escolares, ele tem de ficar com os avós maternos

Sinônimo de sucesso, a FENS 
(Feira do Empreendedor, Negó-
cios e Serviços) terá duas edições 
em 2024 e as pré-inscrições para 
os pequenos e microempreende-
dores serão abertas na próxima 
segunda-feira (15), pela internet. 
O chamamento público foi divul-
gado na edição desta sexta (12) da 
Imprensa Oficial do Município. 
O evento é totalmente custeado 
pela Prefeitura de Jundiaí com 
objetivo de valorizar o comércio 
local e fomentar o empreendedo-
rismo na cidade. 

Cidades 5

Datafolha revela que 15% dos 
brasileiros dizem apostar ou já ter fei-
to apostas esportivas online, as cha-
madas bets. As apostas online estão 
disseminadas pelo país, mas o fenô-
meno é maior entre jovens e homens. 
Quaae um terço (30%) dos brasileiros 
de 16 a 24 anos afirma que já apostou. 
É o dobro da média de 15% para to-
do país -7% dizem ter apostado, mas 
não apostam mais, e 8%, que conti-
nuam apostando.  Esportes 8

Dois homens moradores na 
região de Perus, em São Paulo, 
foram detidos por guardas mu-
nicipais em Jundiaí, a pedido da 
Delegacia de Investigações Ge-
rais (DIG), após a moto em que 
eles estavam ter sido identifica-
da anteriormente, durante in-
vestigações, sendo usada du-
rante alguns furtos e moto na 
cidade. Na sede da DIG eles con-
fessaram que cometeram alguns 
furtos em Jundiaí  e região du-
rante o mês de dezembro. 

Polícia 4 Prefeitura abre 
pré-inscrição 
para FENS

Apostas 
esportivas 
atraem 15%

Dois bandidos 
detidos 
por furtos

NOVAS EDIÇÕES

ONLINE 

ONDA

Antes da popularização dos 
serviços de streaming, era co-
mum alugar ou comprar DVDs 

ou discos em Blu-Ray. No entan-
to, colecionadores têm encon-
trado dificuldades para conser-

tar aparelhos leitores desse tipo 
de mídia, não mais fabricados 
no Brasil.  Cultura & Théo 7

As dificuldades para manter a 
mídia física e seus reprodutores

A coleção de DVDs e Blu-Rays de Arabaci Sciamarelli, que mora em Jundiaí e compra mídias físicas há 20 anos
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Em vinte e cinco de 
dezembro comemora-
-se o dia do nascimen-
to de Jesus Cristo, que é 
o Governador Espiritual 
do Planeta Terra. Segun-
do Emmanuel: “Jesus faz 
parte de uma comunida-
de de espíritos puros e 
eleitos por Deus que diri-
ge a vida de todas as co-
letividades dos planetas 
habitados do sistema so-
lar. Através desta autori-
dade é que Ele organiza 
nossas encarnações na 
Terra. Por isso disse que 
veio aqui para reafirmar 
o que já havia sido di-
to”. Em sua passagem pe-
la Terra, Ele afirma que 
não veio destruir a Lei 
(a Divina); veio cumpri-
-la, isto é, desenvolvê-la, 
dar-lhe o verdadeiro sen-
tido e adaptá-la ao grau 
de adiantamento dos ho-
mens. Desde esta épo-
ca, a Humanidade tem 
condições de receber en-
sinamentos superiores, 
conforme Emmanuel ex-
plica: “Começava a era 
definitiva da maioridade 
espiritual da Humanida-
de terrestre, de vez que 
Jesus, com a sua exempli-
ficação divina, entrega-
ria o código da fraterni-
dade e do amor a todos os 
corações”.

O ser mais puro e evo-
luído que já encarnou na 

Terra não era um líder re-
ligioso falando para fiéis, 
mas um mestre aplican-
do a pedagogia do exem-
plo e da reflexão. Ele tem 
o propósito de conduzir a 
humanidade terrestre ao 
bem, disponibilizando 
condições para que o ser 
humano evolua no sen-
tido moral, intelectual e 
espiritual. Veio nos ensi-
nar o significado profun-
do do amor, mas não foi 
apenas um teórico, viveu 
o amor na sua plenitu-
de, mostrando o que de-
vemos fazer ao próximo 
e, ao executarmos, reali-
zar como se estivéssemos 

fazendo a nós. Segundo 
Chico Xavier: “O Cristo 
não pediu muita coisa, 
não exigiu que as pesso-
as escalassem o Everest 
ou fizessem grandes sa-
crifícios. Ele só pediu 
que nos amássemos uns 
aos outros”.

Mestre e guia a ser 
seguido, educador de al-
mas, cooperador da har-
monia universal, sem-
pre oferecendo subsídios 
para a nossa transforma-
ção interior rumo à feli-
cidade plena. Exemplifi-
cando sempre que cada 
um é responsável por su-
as atitudes, atos e pensa-
mentos, esperando que 

sejamos emissários do 
bem e da paz. A questão 
625 de O Livro dos Espí-
ritos nos elucida: “Qual 
o tipo mais perfeito que 
Deus já ofereceu ao ho-
mem para lhe servir de 
guia e modelo? Respos-
ta: Jesus. Para o homem, 
Jesus representa o tipo 
da perfeição moral a que 
a Humanidade pode as-
pirar na Terra. Deus no-
-lo oferece como o mais 
perfeito modelo, e a dou-
trina que ensinou é a 
mais pura expressão de 
sua lei, porque, sendo 
Jesus o ser mais puro 
que já apareceu na Ter-
ra, o Espírito Divino o 
animava”. Em qualquer 
dúvida que tenhamos 
em nossas vidas, deve-
mos pensar assim: O 
que Jesus faria? Dessa 
forma, saberemos o ca-
minho correto.

Chico Xavier disse: 
“Creio que a importân-
cia do Evangelho de Je-
sus em nossa evolução 
espiritual é semelhan-
te à importância do Sol 
na sustentação da nos-
sa vida física. A Terra 
sem Jesus seria como um 
planeta sem luz”. Na sim-
plicidade de uma manje-
doura nasce o maior ho-
mem que já esteve entre 
nós... sua maior riqueza 
é o amor! Que a humani-
dade de Jesus Cristo nos 
envolva hoje e sempre!

EDUARDO BATTEL é médico 

urologista, expositor Espírita e 

Coordenador da Liga de Medicina 

e Espiritualidade da FMJ 

(ebattel@hotmail.com)

Jesus Cristo, nosso 
guia e modelo

Jesus faz 
parte de uma 
comunidade de 
espíritos puros e 
eleitos por Deus

EDUARDO 

BATTEL

A notícia de que o Gabi-
nete de Leitura “Ruy Barbo-
sa” encerra suas atividades 
como entidade privada é des-
concertante. Há quem justi-
fique a decadência do livro 
físico porque o mundo web 
o substitui com vantagens. 
Não há mais que se preocu-
par com espaço para biblio-
teca. Nem se angustiar com a 
praga dos cupins que destrói 
coleções e onera os amantes 
da leitura. Mas é triste ve-
rificar que lugares tranqui-
los para que os humanos se 
abeberem do conhecimento 
consultando o amigo livro, 
tendam a desaparecer.

É emblemático o desapa-
recimento de uma biblioteca 
privada neste século de pola-
rização, com o ano de 2023 já 
considerado o mais violen-
to do após Segunda Grande 
Guerra. É que o autoritaris-
mo é inimigo do livro. Basta 
lembrar que, em toda a Euro-
pa, os nazistas confiscaram 
as bibliotecas judaicas. Apro-
priaram-se dos livros raros, 
economicamente rentáveis, 
e queimaram o que lhes não 
interessava.

Nesse período, a Polônia 
perdeu mais de noventa por 
cento de suas bibliotecas pú-
blicas e escolares. Nesse nú-
mero estão os trezentos mil 
volumes da Biblioteca Públi-
ca de Varsóvia, incendiada pe-
los alemães nos últimos dias 
de sua ocupação. A União So-

viética perdeu mais de cem 
milhões de livros. As mais 
otimistas das estatísticas ava-
liam que mais de quinhentos 
milhões de livros foram des-
truídos durante os confrontos 
no Velho Continente.

A parte mais civilizada do 
planeta conseguiu repor, em 
parte ao menos, esse patri-
mônio. Nunca se poderá re-
cuperar os tesouros das obras 
raras, assim como ninguém 
conseguirá avaliar o que a 
humanidade perdeu com o 
desaparecimento da famosa 
Biblioteca de Alexandria.

Os livros são os melhores 
amigos do homem. Nada pe-
dem, tudo entregam. Por isso 

é que, menos de uma semana 
depois dos soldados aliados 
tomarem as praias da Nor-
mandia, recebiam caixas de 
brochuras para que eles mer-
gulhassem na leitura, nos in-
tervalos entre os ataques. É 
que os livros recordavam às 
tropas o que era a vida longe 
do perigo. Causaram tama-
nha sensação, que eram li-
dos e manuseados até que o 
uso e a sujeira os tornassem 
ilegíveis. Mas não eram des-
cartados. Um soldado ameri-
cano chegou a afirmar: “Jo-
gar os livros no lixo é pior do 
que bater na sua avó!”.

Por isso é que os encarce-
rados também encontram le-
nitivo à perda da liberdade 

na leitura. O exemplo de An-
ne Frank ainda é atual, pois 
atemporal: “As pessoas co-
muns não sabem o quanto os 
livros podem significar para 
alguém que está preso!”.

A pior prisão, use-se da 
metáfora, é a de quem não lê. 
Não se interessa por sair da 
escuridão da caverna, o mito 
platônico. Permanece alheio 
ao mundo, sem descortinar a 
exuberante riqueza do pensa-
mento, que é capaz de infini-
tas formatações. Viajar pelo 
mundo físico, mas – princi-
palmente – viajar pelo mun-
do intelectual, pelos intrinca-
dos meandros da consciência 
humana. Penetrar o recôndi-
to de almas que deixaram tes-
temunho de suas andanças 
transcendentais e metafísi-
cas, em milhões de obras se-
quiosas por serem devoradas 
por mentes curiosas.

O verdadeiro progresso 
de uma cidade, de um Esta-
do, de uma nação, se avalia 
pelo número de livros que 
seus moradores adquirem, 
emprestam, leem, presen-
teiam e comentam em suas 
conversas rotineiras.

A única angústia do lei-
tor é saber que não consegui-
rá, no efêmero intervalo en-
tre nascimento e morte, ler 
todos os livros que ele gosta-
ria de conhecer. Essa angús-
tia é uma doença raríssima. 
Não costuma contaminar os 
pobres de espírito. Infeliz-
mente, estes constituem a 
imensa maioria.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor de 

universidade, docente da Pós-

graduação e Secretário-Geral da 

Academia Paulista de Letras

(jose-nalini@uol.com.br)

Jogar livros 
é bater na avó

É emblemático o 
desaparecimento 
de uma biblioteca 
privada neste século 
de polarização

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Celebra-se a 15 de janei-
ro, nessa segunda-feira, o 
Dia Mundial do Composi-
tor, que surgiu pela primeira 
vez como uma comemora-
ção da fundação da Socieda-
de de Autores e Composito-
res do México (SACM), nessa 
data em 1945 e só passou a 
ser oficialmente festejada a 
partir 1983. Seu objetivo é 
homenagear todos os com-
positores do mundo, espe-
cialmente o trabalho e o es-
forço para compor, escrever 
e criar músicas.

São verdadeiros artistas, 
que utilizam o domínio da 
técnica das notas musicais 

para conceber melodias e 
toda a criatividade e sensi-
bilidade para elaborar can-
ções que emocionam e ani-
mam multidões de pessoas. 
Com efeito, suas obras sem-
pre trazem sentimentos  pa-
ra nossa vida e seja qual for 
o estilo que apreciemos, te-
remos alguma que nos mar-
cou,  seja romântica ou de 
qualquer outro gênero. Tan-
to que o genial Beethoven 
dizia: “A música é capaz de 
reproduzir, em sua forma re-
al, a dor que dilacera a alma 
e o sorriso que inebria”.

Na realidade, são profis-
sionais ou entusiastas da 
poesia que estão por trás 
das lindas letras que canta-
mos ou ouvimos. E muitas 
vezes nem sabemos quem 
escreveu uma determinada 
canção que tanto curtimos 
ou admiramos. Por isso, po-
de-se dizer que são amigos 

ocultos ou companheiros 
que não conhecemos, mas 
que estão presentes em nos-
sa convivência.

Fazem uma arte presente 
no cotidiano e têm às vezes, 
involuntariamente, grande 
responsabilidade. Realmen-
te, sejam quais forem os as-
pectos da música, ela é sem-
pre manipuladora das mais 
íntimas sensações - indivi-
duais ou coletivas - e de todo 
o mecanismo dos sentimen-
tos. Nesse sentido, avoca uma 
posição de compromisso: a 
sua obra tem o poder de des-
pertar e canalizar energias. A 
melodia eleva, inspira, como-
ve; mas pode, inversamente, 
deprimir, agitar, conturbar. 
Cabe ao compositor traçar ca-
minhos. Sua meta mais su-
blime será a de despertar os 
mais nobres sentimentos, de-
purar as energias humanas, 
infundir o aprimoramento 

de seus semelhantes. E o fará 
com o domínio da técnica, do 
estilo e da estética.

Doando a sua obra mu-
sical - fruto da criatividade 
- ao acervo da comunidade, 
terá o direito à convicção de 
ter vivido plenamente e cum-

prido sua missão no evoluir 
da humanidade. Através de 
seus trabalhos, também ex-
pressam a erudição dos seus 
povos. E compor vem do co-
ração, por isso, de coração, 
os saudamos, além do que a 
existência está para a música, 
tal como a paixão está para o 

amor... Como já foi dito, uma 
trivialidade que basta para 
homenageá-los.

O Brasil é um país mui-
to rico de bons compositores 
e música de qualidade, como 
se presencia em movimen-
tos como a Bossa Nova, a Tro-
picália e muitos sucessos da 
MPB - Música Popular Brasi-
leira. Para homenagear os gê-
nios da música nacional, em 
nosso país se comemora o 
Dia do Compositor Brasilei-
ro, em 7 de outubro. Entre os 
principais nomes brasileiros 
estão eitor Villa-Lobos, Tom 
Jobim, Vinícius de Moraes, 
Caetano Veloso, Noel Rosa, 
Cartola, Gilberto Gil, João de 
Barro e muitos outros nomes 
que ficaram para a história 
da cultura musical nacional.

Infelizmente nos últimos 
tempos a nossa música vem 
perdendo muito do excelente 
nível que a caracterizou em 

outras épocas. O nível é ou-
tro, bem distante do que sem-
pre a caracterizou. Portanto, 
amanhã, neste dia “comemo-
rativo”, torcemos para que 
sempre prevaleça os bons tra-
balhos, que novos composito-
res venham agregar qualida-
de à MPB e que todos sejam 
mais criativos, mantendo a 
excelência das nossas com-
posições, valorizando nossas 
tradições, priorizando a cul-
tura nacional. Parabéns, no 
entanto, a todos os bons com-
positores do Brasil, que nos 
proporcionam lindas can-
ções, que marcam nossas vi-
das e nossos corações!

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaiense de Letras e de Letras 

Jurídicas. Autor de diversos livros 

(martinelliadv@hotmail.com)

Compositores, escrevendo arte para os ouvidos

São artistas que 
utilizam domínio 
da técnica das 
notas musicais para 
conceber melodias

JOÃO 

CARLOS JOSÉ 

MARTINELLI
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva conver-
sou nesta quarta-feira (10) 
com o primeiro-ministro 
do Japão, Fumio Kishida. 
No telefonema, os dois fa-
laram sobre a possibilida-
de de um acordo comercial 
entre o Mercosul e o Japão e 
de temas da agenda bilate-
ral para o fortalecimento da 
parceria estratégica e do co-
mércio entre os dois países.

Em 2024, o Brasil pre-
side o G20 – grupo das 20 
maiores economias do 
mundo. De acordo com a 
Presidência, Lula e Kishida 
trataram sobre a coopera-
ção entre Brasil e Japão em 
foros internacionais multi-
laterais em prol da paz, da 
democracia e da superação 
da pobreza, temas prioritá-
rios do Brasil na presidên-
cia do G20.

“O presidente Lula agra-
deceu o convite que rece-
beu de Kishida no ano pas-
sado para participar [como 
convidado] da cúpula do G7 
[grupo de sete das maiores 
economias do mundo] , em 
Hiroshima, e manifestou 
vontade de que o Japão es-
teja envolvido em todas as 
instâncias de discussão do 
G20 este ano”, disse a Presi-
dência, em comunicado.

“[Lula] realçou a necessi-
dade de trazer o debate so-
bre as mudanças climáticas 
e energias renováveis para 
o centro das discussões do 
G20. Ressaltou que o Bra-
sil irá lançar no G20 uma 
aliança global contra a fo-

me e a pobreza e que a supe-
ração das desigualdades é 
fundamental para a defesa 
da democracia”, acrescenta.

Em 2025, Brasil e Japão 
completam 130 anos de re-
lações diplomáticas.

Ainda segundo o Pla-

nalto, Lula expressou soli-
dariedade ao povo japonês 
e em particular às vítimas 
dos terremotos do dia 1º de 
janeiro. O tremor de mag-
nitude 7,5, que atingiu a pe-
nínsula de Noto, e as mais 
de 1,2 mil réplicas seguin-

tes provocaram o desaba-
mento de prédios e deram 
início a incêndios. Foram 
registradas 202 mortes até 
esta terça-feira (9).

“Os dois líderes falaram 
também sobre a defesa da 
paz e da superação dos con-

flitos em andamento no 
mundo. Concordaram sobre 
a importância do fortaleci-
mento das instâncias multi-
laterais para que guerras co-
mo a de Gaza e a da Ucrânia 
não venham a se repetir”, in-
formou a Presidência.

Lula e premiê japonês conversam 
sobre acordo com Mercosul

INTERNACIONAL Em 2024, o Brasil preside o G20 – grupo das 20 maiores economias do mundo - Lula e Kishida trataram sobre a cooperação entre países

AGÊNCIA BRASIL

grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva conversou com o primeiro-ministro do Japão, Fumio Kishida sobre a possibilidade de um acordo comercial entre o Mercosul e o Japão

A Controladoria-Geral 
da União (CGU) destituiu 
Luciano de Freitas Musse, 
que ocupava o cargo de ge-
rente de projetos do Minis-
tério da Educação (MEC), 
após o fim de um processo 
administrativo disciplinar 
que concluiu que o agente 
público atuou em conluio 
com os pastores evangéli-
cos Gilmar Silva dos Santos 
e Arilton Moura Correia pa-
ra facilitar a liberação de re-
cursos da pasta para prefei-
turas, em troca de propina.

O caso foi revelado em 
2022, por matérias na im-
prensa, e levou à exoneração 
do então ministro Milton Ri-
beiro, que chefiou a pasta da 
Educação durante parte do 
governo de Jair Bolsonaro.

Segundo o processo dis-
ciplinar da CGU, o indicia-
do recebeu R$ 20 mil por 
indicação de um dos pasto-
res. Além da exoneração do 
cargo de confiança, Musse 
fica proibido de ser indica-

do, nomeado ou tomar pos-
se em cargo efetivo ou fun-
ções de confiança no Poder 
Executivo federal pelo perí-
odo de oito anos.

Em audiência públi-
ca na Comissão de Educa-
ção do Senado, em abril de 
2022, prefeitos de três mu-
nicípios confirmaram aos 
senadores que foram abor-

dados por pastores que pe-
diam o pagamento de pro-
pina em troca da liberação 
de verbas do MEC.

Conforme as denúncias, 
mesmo sem cargos formais, 
os pastores tinham livre 
trânsito no MEC e interme-
diavam os pleitos de prefei-
turas junto ao então minis-
tro Milton Ribeiro.

Governo destitui servidor 
envolvido em propina

CASO DOS PASTORES

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Em 2022, o caso levou à exoneração do então ministro Milton Ribeiro

O ministro Mauro Vieira 
(Relações Exteriores) deter-
minou que o embaixador do 
Brasil em Quito, Pompeu An-
dreucci Neto, interrompa su-
as férias e retorne ao posto.

O Equador enfrenta 
uma onda de criminalidade 
e está sob estado de exceção 
desde o início da semana. 
Mas relatos no Itamaraty 
indicam que o diplomata 
nem sequer entrou em con-

tato com a representação 
brasileira em Quito no ápi-
ce na crise, quando um bra-
sileiro foi sequestrado.

Procurado pela Folha de 
S.Paulo, Andreucci negou 
as informações de que não 
teria mantido contato com 
a missão, acrescentando 
que falou diariamente com 
seus subordinados ao lon-
go da semana. Ele chegou a 
Quito nesta sexta-feira (12).

“Estamos acompanhan-
do com muita atenção, to-
dos. Acompanhamos isso 
diariamente, estamos nos 
dispondo a apoiar e espera-
mos que a situação de fato 
se normalize. Isso acontece 
com frequência [suspender 
férias], diplomata trabalha 
24h e sabe que, quando é 
necessário, interrompe-se o 
que se estava fazendo”, dis-
se o embaixador.

Itamaraty exige que 
embaixador volte a Quito

CRISE NO EQUADOR
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Dois homens morado-
res na região de Perus, em 
São Paulo, foram detidos 
por guardas municipais em 
Jundiaí, a pedido da Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG), após a moto em que 
eles estavam ter sido iden-
tificada anteriormente, du-
rante investigações, sendo 
usada durante alguns fur-
tos e moto na cidade. Na se-
de da DIG eles confessaram 
que cometeram alguns fur-
tos em Jundiaí  e região du-
rante o mês de dezembro. 
De acordo com o delegado 
Roberto Camargo, pelo me-
nos cinco furtos de motoci-
cletas já foram esclarecidos 
e atribuídos à dupla.

Segundo o delegado, 
uma grande onda de fur-
tos no último mês na re-
gião chamou a atenção da 
delegacia especializada, 
que passou a investigar. 
Através de imagens a po-
lícia conseguiu identificar 

que uma dupla de crimi-
nosos utilizou uma mesma 
moto para praticar alguns 
furtos e, após isso, pediu 
ajuda à GM para que, em 
caso de encontrar a referi-
da motocicleta circulan-

do pela cidade, efetuasse a 
abordagem e condução dos 
ocupantes até a DIG. “Os 
GMs conseguiram abor-
dar a referida motocicleta 
e em seguida encaminha-
ram o condutor e o garupa 

até nossa delegacia, onde o 
referido condutor, bem co-
mo o garupa confessaram a 
prática delitiva, razão pela 
qual foram indiciados”.

Ainda de acordo com o 
delegado, “pelo menos cin-

co furtos de motos foram 
praticados por esses dois 
homens”, comentou.

LIBERADOS
Como não se tratou de 

prisão em flagrante e não 
havia mandado de prisão 
contra eles, ambos pres-
taram depoimento, foram 
indiciados e liberados pa-
ra responder pelos crimes 

em liberdade. “Diligências 
continuarão para localizar 
as motocicletas furtadas. 
Cabe destacar, que os in-
diciados disseram que co-
mercializaram as motoci-
cletas por R$ 600”.

As investigações tam-
bém seguem com objetivo 
de identificar outros pos-
síveis ladrões atuantes 
nesta região.

Forasteiros são suspeitos de vários 
furtos de motocicletas na região

ONDA DE FURTOS Eles foram abordados e detidos por guardas municipais a pedido da DIG, e levados à delegacia, onde confessaram os crimes

DIVULGAÇÃO

A moto utilizada pelos suspeitos foi apreendida pela Polícia Civil; as investigações continuam

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

MARIA JOSÉ GEORGETE, de 61 
anos, solteira. Sepultada em 
Vinhedo.

JUREMA NEGRI COMPARONE, 
de 93 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

JEAN BERNARD BIENEVIL, de 
54 anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

IVANILDO SEVERINO DO NASCI-
MENTO, de 79 anos, casado. Se-
pultado no Cemitério Memorial 
Parque da Paz.

HERMELINDA PEREIRA DE 
ALMEIDA, de 90 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

Policiais Civis do 2º DP 
de Itanhaém prenderam em 
flagrante, na noite de quin-
ta-feira (11), três homens, de 
21, 26 e 28 anos, que comer-
cializavam bebidas falsifi-
cadas. Além das bebidas, o 
trio vendia lança-perfume 
e comprimidos de ecstasy 
para turistas e moradores 
que passavam pela orla da 
praia de Itanhaém, no lito-
ral sul paulista.

Os investigadores apu-
raram informações que 
um veículo era usado pelo 
trio como uma adega am-
bulante e que os produtos 
eram armazenados no in-
terior do automóvel. As-
sim que localizaram o ve-
ículo, os policiais civis o 
abordaram e nele apreen-
deram 19 garrafas de des-
tilados falsificados, oito 
garrafas de uísque vazias, 
um galão com 20 litros de 

lança-perfume e 249 com-
primidos de ecstasy.

O trio foi preso em fla-
grante pelos crimes de trá-
fico de drogas e de falsifica-

ção de produto destinado 
ao consumo no 2º DP de Ita-
nhaém. Os suspeitos foram 
conduzidos ao sistema pe-
nitenciário.

Trio é preso por venda de 
drogas e bebida falsificada

NA ORLA DA PRAIA

SSP

O veículo identificado pela polícia funcionava como ‘biqueira’ móvel

Policiais civis da De-
legacia Especializada em 
Investigações Criminais 
(Deic) de Taubaté, em par-
ceria com policiais civis 
do Setor de Investigações 
Gerais (SIG) de Ubatuba, 
prenderam integrante de 
associação criminosa res-
ponsável por tráfico de dro-
gas, roubos de veículos e de 
residências e homicídios 
na região de Taubaté, inte-
rior de São Paulo. Ele era 
um dos principais líderes 
da organização e responsá-
vel pela integração de me-
nores no bando.

Durante as investiga-
ções realizadas por um ano 
e meio, os agentes apura-
ram que o indiciado cria-
va perfis fakes em redes so-
ciais para atrair seus alvos, 
e em seguida mandava me-
nores atrás das vítimas. Es-
ses menores também eram 

mandados para Caçapava 
para efetuarem roubos. O 
dinheiro roubado era usado 
para comprar drogas.

O suspeito foi preso em 
flagrante na praia de Pere-

quê-Açu, em Ubatuba, en-
quanto comercializava 
drogas. Ele foi levado à De-
legacia de Ubatuba, onde 
permaneceu à disposição 
da Justiça. 

Polícia prende integrante 
de facção criminosa

TRÁFICO E HOMICÍDIOS

SSP

Policiais do Deic conseguiram prender um dos líderes da facção

JORNAL DE JUNDIAÍ

A DIG identificou a moto usada pelos criminosos e pediu ajuda à GM
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Os fãs da icônica banda 
Mamonas Assassinas certa-
mente se lembram da pas-
sagem marcante que o gru-
po teve por Jundiaí. O filme 
que retratou a breve, porém 
intensa, trajetória da banda 
trouxe à tona a energia e ir-
reverência que os músicos 
deixaram em cada cidade 
por onde passaram, e a “Ter-
ra da Uva” não foi exceção.

Mas, o que poucos sa-
bem, é que os responsáveis 
por trazer os Mamonas As-
sassinas até as terras jun-
diaienses, foram Kaká Pa-
dula, divulgador da Emi 
Odeon e Glauco Chaves, 
hoje vocalista da banda 
de rock nacional Aranhas 
Amplificadas.

A ideia surgiu através de 
Kacá, que sugeriu uma tar-
de de autógrafos. “Foi em 23 
setembro de 1995. A música 
deles já estava sendo tocada 
na rádio ‘89 FM’. Os Mamo-
nas já haviam feito uma tar-
de de autógrafos em Campi-
nas e depois, em Jundiaí, 
foram para a Studio 13, lo-
ja de CD’s no Maxi Shop-
ping, a qual eu gerenciava 
na época”, conta Glauco.

Segundo o vocalista, a 
interação com os Mamo-
nas durante a organiza-
ção da tarde de autógra-
fos foi incrível. Apesar da 
fama recente, eles eram 
acessíveis e descontra-
ídos. “Eles foram todos 
simpáticos, alegres e di-
vertidos. Nesse dia, o Ma-
xi parou porque ninguém 
esperava tamanho suces-
so de uma tarde de au-
tógrafos. Além disso, os 
meios de comunicação da 

cidade não quiseram di-
vulgar porque eles não 
eram ‘tão conhecidos’, en-
tão tínhamos apenas um 
cartaz dos Mamonas na 
vitrine da loja, avisando 
sobre a tarde de autógra-
fos às 14h.”

No entanto, quando o 
relógio bateu 13h30, uma 
aglomeração já se formava. 
“O corredor que dava aces-

so à loja ‘entupiu’ de pes-
soas. As lojas próximas pa-
raram de trabalhar. A fila 
para ver os Mamonas As-
sassinas saia de dentro da 
Studio 13 e chegava ao fim 
no lado de fora do shopping, 
perto do banco Bradesco”, 
lembra Glauco. Com fila na 
entrada, fãs por todo lugar 
e o shopping parado, a ban-
da só chegou às 17h30 em 

um compromisso marca-
do para às 14h. O vocalista 
das Aranhas conta que hou-
ve uma blitz no caminho 
Campinas - Jundiaí e o ôni-
bus dos Mamonas foi revis-
tado. “Não acharam nada. 
Os meninos eram diverti-
dos por natureza.”

Perguntado sobre his-
tórias ou momentos dos 
bastidores que se lembra, 
Glauco conta que ele e 
Evandro Prado, vendedor 
da Studio 13, entraram no 
ônibus de turnê da banda, 
após a sessão de autógra-
fos, e foram todos juntos 
para o show na Bis Brasil, 
que na época, ficava pró-
xima ao Terminal Cen-
tral. “Foi só diversão. Na 
saída do ônibus, conver-
sei com o Dinho. Ele rela-
tou que todos os membros 
estavam admirados com a 
proporção de fãs. Foi nes-
se dia que, segundo o vo-
calista dos Mamonas As-
sassinas, perceberam que 
haviam se tornado um 
grande sucesso.”

Com os Mamonas em 
Jundiaí, o dia foi mais do 
que uma tarde de autógra-
fo e show; foi uma celebra-
ção da música nacional. 
“Caiu no gosto popular 
das crianças, principal-
mente. Foi mágico.”

No ano seguinte, em 
1996, os Mamonas Assassi-
nas voltaram à Jundiaí pa-
ra um show no Clube Jun-
diaiense. “Foi um show 
lotado também. Depois do 
acidente, eu me encontrei 
com os familiares do Di-
nho, que moram em Jun-
diaí. Na época, fizemos 
uma homenagem para a 
mãe do Dinho, no Jornal de 
Jundiaí”, finaliza.

Mamonas em Jundiaí: na 
cidade perceberam o sucesso

MÚSICA

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

GLAUCO CHAVES

Funcionários da Studio 13 com membros dos Mamonas Assassinas

GLAUCO CHAVES

Os Mamonas Assassinas lotaram o Maxi Shopping para autógrafos

Sinônimo de sucesso, 
a FENS (Feira do Empre-
endedor, Negócios e Servi-
ços) terá duas edições em 
2024 e as pré-inscrições pa-
ra os pequenos e microem-
preendedores serão abertas 
na próxima segunda-feira 
(15), pela internet. O cha-
mamento público foi divul-
gado na edição desta sexta 
(12) da Imprensa Oficial do 
Município. O evento é total-
mente custeado pela Prefei-
tura de Jundiaí com objeti-
vo de valorizar o comércio 
local e fomentar o empre-
endedorismo na cidade.

A exemplo das edições 
passadas, serão mantidos 
os dois finais de semana de 
evento (com empresas di-
ferentes de um final de se-
mana para o outro) e tam-
bém a disponibilização de 
220 estandes para peque-
nos e microempreendedo-
res, quatro para institui-
ções beneficentes e mais 20 
pontos para comercializa-
ção de alimentos produzi-
dos em food trucks.

Os interessados poderão 
efetuar a pré-inscrição so-
mente por meio do formu-

lário Google Forms, no perí-
odo de 15 de janeiro a 28 de 
maio de 2024. Ele estará dis-
ponível, também, pelo por-
tal Jundiaí Empreendedora. 
Para participar da FENS é 
necessário ser pessoa jurídi-
ca, nas modalidades Micro-
empreendedor Individual 
(MEI), Microempresa (ME) 
e Empresa de Pequeno Porte 
(EPP) em Jundiaí.

LINK PARA PRÉ-INSCRIÇÃO:
h t t p s : / / d o c s . g o o -

g l e . c o m / f o r m s / d /
e/1FAIpQLSdBfas0GpX2u_
jcFI1pNJFFXDUJtoaIn5Fc8e-
nELIzWuKvHeQ/closedform

A quinta edição da FENS 
será nos dias 5, 6, 7, 12, 13 e 
14 de abril. Já a sexta edição 
acontecerá nos dias 23, 24, 25, 
30, 31 de agosto e 01 de setem-
bro. Às sextas, a feira funcio-
nará das 12h às 22h; aos sá-
bados, das 10h às 22h; e nos 
domingos, das 10h às 20h. O 
local é o Parque Comendador 
Antônio Carbonari, o “Par-
que da Uva”, que também 
conta com atrações musicais 
e artísticas, praça de alimen-
tação, recreação e brincadei-
ras para as crianças.

Pré-inscrição para 
FENS abertas

EDIÇÕES 2024

Divulgação

Duas edições serão realizadas neste ano: em abril e outra em agosto

Com a chegada do no-
vo ano, muitas famílias 
enfrentam a realidade de 
retornar à rotina diária, 
especialmente os pais que 
trabalham. Enquanto as 
crianças ainda estão de 
férias, surge a preocupa-
ção sobre como conciliar 
a responsabilidade profis-
sional com o cuidado ne-
cessário aos filhos.

A doceira Lucileide Mar-
ques Domingos, 51 anos, 
encontrou soluções para 
garantir o bem-estar da fi-
lha, Heloísa Marques Do-
mingos, 9 anos, enquan-
to retoma suas atividades 
profissionais. “Mesmo tra-
balhando remotamente, fa-
zendo doces, é difícil con-
ciliar o tempo com a Helô, 
afinal, ela ainda está no pe-
ríodo de férias, sem preocu-
pações. Arrisco dizer que 
é ainda mais difícil do que 
trabalhar fora, pois ela me 
vê ali, mas eu não estou dis-
ponível para brincar, por 
exemplo.” 

Lucileide comenta que, 
de fato, a filha não fica so-

zinha. No entanto, a rea-
lidade de alguns dias sem 
supervisão dos pais se faz 
presente quando não há al-
ternativas. Nessas situa-
ções, a mãe recorre à aju-
da dos tios da criança, que 
também são seus vizinhos.

“Tem dias que preciso 
sair de casa para compro-
missos profissionais. En-
tão preciso contar com mi-
nha rede de apoio, que são 

meus familiares. É uma op-
ção cômoda, já que é uma 
diversão para a Heloísa po-
der brincar com os primos e 
nem ver a hora passar”, diz.

Contar com a ajuda de 
familiares ou amigos para 
cuidar dos filhos nas férias 
é a escolha mais recorrente 
para os pais que trabalham. 
Esse também é o caminho 
escolhido por Valdevania 
de Matos, 37 anos, secretá-

ria de uma clínica particu-
lar em Jundiaí.  

Valdevania tem um fi-
lho de 8 anos, Miguel Pe-
reira. Durante as férias es-
colares, ele fica com os avós 
maternos. “Meus pais cui-
dam dele enquanto cor-
ro com meus compromis-
sos profissionais. Isso me 
dá tranquilidade. Creches 
nunca foram uma opção.”

A secretária também 
conta que, quando está de 
recesso e as férias do filho 
acontecem no mesmo perí-
odo, ela aproveita para ficar 
mais tempo com Miguel. “A 
gente sai para passear, va-
mos ao cinema, brincamos 
em casa.”

BABÁS E CRECHES
Há quem pode e prefere 

deixar os filhos com fami-
liares, mas, para quem não 
tem essa opção, a escolha fi-

ca, geralmente, entre a cre-
che e babá. 

A babá Ana Beatriz Car-
valho da Silva, 31 anos, 
conta que os serviços au-
mentam consideravelmen-
te nesta época do ano.

“Tem bastante demanda. 
Mas, ser babá necessita de 
muitas referências, porque 
vamos cuidar dos filhos de 
uma outra pessoa dentro de 
um ambiente familiar. En-
tão, enquanto trabalham, os 
pais precisam confiar na ba-
bá para garantir que as ne-
cessidades básicas das crian-
ças sejam atendidas.”

Ana, que também já tra-
balhou em creches, ressal-
ta que é importante que os 
pais e a pessoa com quem 
está o filho, estabeleçam 
uma comunicação. “Com-
partilhar informações so-
bre quaisquer necessida-
des específicas é essencial 
para criar um ambiente 
estável e seguro.” 

Segundo ela, na creche 
em que trabalhou, muitas 
mães tinham receio de dei-
xar os filhos no estabeleci-
mento por falta de comu-
nicação. “Geralmente, as 
crianças são pequenas. Se 
entrarem chorando na cre-
che, já vai deixar uma ‘pul-
guinha atrás da orelha’ da 
mãe. Então, eu sempre acon-
selho: deixe esses pais tran-
quilos. Eu também sou mãe 
e sei como é difícil achar al-
guém em quem confiar um 
filho”, finaliza.

Conciliar férias 
infantis e trabalho 
é desafio aos pais

‘PÓS-FESTAS’ Enquanto as crianças estão de férias, surge a preocupação 

dos pais sobre conciliar trabalho com o cuidado necessário aos filhos

ARQUIVO PESSOAL

Lucileide Marques Domingos conta como concilia o trabalho com as férias da filha, Heloísa Marques

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

ARQUIVO PESSOAL

Valdevania de Matos tem uma rede familiar para cuidar do filho

É importante deixar 
os pais tranquilos, 
afinal, é difícil achar 
alguém em quem 
confiar um filho



EMPREGOS, IMÓVEIS & OPORTUNIDADES
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 Z Venda de jazigo no 
Cemitério dos Ipês/parti-
cular. Excelente localiza-
ção (Primeiros lotes de 
inauguração do Cemité-
rio, em Jundiaí). Contatos 
com Maria Inês (Whatsa-
pp): 11 9 9565-2268.

 Z Optortunidade: Vaga 
Vendedora Ótica Pré re-
quisito: - conhecimento 
em vendas óticas - resi-
dir em Jundiaí ou região 
Oferecemos: salário base 
da classe + comissão 
Interessados enviar cur-
riculum whatsapp11 
97288-1400

• AUXILIAR DE PÓS-VENDAS 
(Setor SAC) 

Suporte aos motoristas, vendedores 
e clientes, auxiliando em dúvidas e 

resolução de problemas.

• VENDEDOR JR 
(Setor comercial)

Vendas por telefone e  
prospecção de novos clientes.

• ASSISTENTE DE VENDAS 
(Setor comercial) 

Suporte aos vendedores  
externos e gerência.

Interessados enviar currículo para: selecao@papelplasticoecia.com.br, colocar no assunto a vaga interessada.

ESTAMOS CONTRATANDO

VAGAS DISPONÍVEIS PARA PCD
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CULTURA & THÉO
MÚSICA CONTAÇÃO DE HISTÓRIA

Jennifer Lopez lança primeiro 
single após dez anos

‘Gata borralheira e João e 
Maria’ com Ana Lacombe 

Nesta semana, os fãs de Jennifer Lopez 

puderam conferir um lançamento da 

cantora com o single ‘Can’t Get Enough’. A 

música integra o álbum ‘This Is Me… Now’.

A contação de história “Gata borralheira 

e João e Maria” com Ana Luísa Lacombe, 

acontece na biblioteca do Sesc 

Jundiaí, às 11h. A entrada é gratuita.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Os valores não podem ser 
medidos apenas em dinheiro, 
porque esse ingrediente im-
porta, mas não compensa por 
tudo que está envolvido no 
processo de manifestação. Há 
também valores subjetivos de 
enorme importância.

TOURO
Você sabe, por experiência, que 
a maior parte das facilidades 
apresentadas com grande entu-
siasmo não passam de ilusões, 
que seria melhor deixar de lado 
sumariamente, não fosse o tan-
to de pessoas iludidas.

GÊMEOS
Inadvertidamente, as pessoas 
podem tocar em pontos ne-
vrálgicos de sua alma, e provo-
car emoções intensas. Elas não 
têm culpa alguma sobre isso, 
porque não sabem o que fize-
ram, nem muito menos houve 
essa intenção.

CÂNCER
A pressa para terminar algo faz 
com que a aparência se torne 
mais importante do que a es-
sência, quando deveria ser o 
contrário. Procure respirar fun-
do quando o senso de urgência 
tomar conta de sua alma.

LEÃO
Nem tudo que brilha é ouro, 
todo mundo sabe disso, mas 
há conhecimentos que não 
servem para prevenir os en-
ganos, parece ser necessário 
cada pessoa experimentar o 
engano para entender a razão 
do provérbio.

VIRGEM
Você deve buscar a satisfação 
de suas pretensões, mas preci-
sa se preparar para uma longa 
lista de frustrações no caminho, 
porque o cenário do mundo 
anda muito instável. Que isso 
não tire o sorriso do seu rosto.

LIBRA
Passe em revista mais de uma 
vez aquilo, ou aquela pessoa, 
que chamar sua atenção, por-
que há momentos em que a 
alma se encanta por coisas e 
pessoas que não valeriam a 
pena. É um mistério, mas isso 
acontece.

ESCORPIÃO
Se as pessoas fossem coisas, 
então seriam previsíveis, mas 
as pessoas não são coisas, elas 
eventualmente podem ser tra-
tadas como objetos e elas mes-
mas pretenderem isso, mas 
no fim do dia, as pessoas são 
imprevisíveis.

SAGITÁRIO
Talvez você tenha de tomar 
cuidado para não complicar o 
que, em princípio, poderia ser 
simples e divertido. A mente 
faz jogos com a gente, compli-
ca o que não precisaria, e às 
vezes também ignora o que é 
importante.

CAPRICÓRNIO
Seria melhor evitar o quanto 
possível a superficialidade, 
porque essa faz com que você 
não tome as decisões de forma 
sábia e equilibrada, mas com 
precipitação, como se quisesse 
se livrar rápido das decisões.

AQUÁRIO
Só quem está com as mãos na 
massa sabe o nível de esforço ne-
cessário para preservar tudo em 
bom andamento, e sabe também 
o quanto as pessoas que ficam 
dando palpites atrapalham esse 
bom andamento. Só elas.

PEIXES
As boas intenções nunca se-
rão suficientes, porque essas 
funcionam como promessas, e 
não há nada pior do que lindas 
promessas que nunca se cum-
prem. Além das boas intenções 
você precisa agregar boas 
ações também. É por aí.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

José Fernandes Carlos e Neuza Favaro Ribeiro

AMANHÃ

Alcides Garcia, Iracy Therezinha Bergamasco Denardi, 

José Ap. Gomes, Leila Miguel e Yvone Apparecida 

Meneghelli Fernandes

Antes da popularização 
dos serviços de streaming, 
assistir a um filme ou sé-
rie em casa era sinônimo de 
comprar ou alugar um DVD 
ou disco Blu-Ray. Entretanto, 
essa já não é mais a realidade. 
A cada ano que passa os apa-
relhos leitores de mídia física 
vêm sumindo das pratelei-
ras, assim como peças neces-
sárias para o conserto.

Arabaci Sciamarelli cole-
ciona DVDs e Blu-rays há 20 
anos e conta que passou por 
dificuldade quando precisou 

consertar seus aparelhos lei-
tores de mídia física. “Tive tra-
balho para achar alguém que 
consertasse, está ficando cada 
vez mais difícil achar esse tipo 
de conserto em Jundiaí.”

Arabaci também lem-
bra da dificuldade de encon-
trar mídias físicas no Brasil. 
“Acompanho o que aconte-
ce no exterior, especialmente 
na Europa e nos Estados Uni-
dos e vejo que lá a mídia físi-
ca sobreviveu. No Brasil não se 
acha em lojas físicas, pratica-
mente não existe mais. O fim 
de grandes livrarias, que ven-
diam DVDs, acelerou o pro-
cesso e hoje só encontramos 

em sebos, e-commerce espe-
cializados e sites estrangeiros.”

Estúdios como Disney, 
Universal, Paramount, War-
ner e Sony Pictures já não 
atuam mais no Brasil com o 
comércio de filmes e séries 
em mídia física. 

Nos Estados Unidos o cená-
rio é um pouco diferente, como 
disse Arabaci. Em uma breve 
pesquisa na Amazon (empre-
sa norte-americana  multina-
cional de e-commerce), por 
exemplo, é suficiente para en-
contrarmos os últimos lança-
mentos do cinema em suas ver-
sões em DVD e Blu-ray.

Além da fabricação das mí-

dias físicas, as peças para con-
serto de aparelhos que leem 
esse tipo de produto também 
vem de fora do país, como co-
menta Paulo Sérgio Pereira, 
proprietário de uma assistên-
cia técnica em Jundiaí. “Essa 
linha de leitores de mídia físi-
ca já está saindo de moda no 
Brasil. Não achamos mais pe-
ças para conserto de Blu-Ray, 
só achamos algumas peças da 
Sony para aparelhos de DVD. 
Mesmo não tendo mais fábri-

ca aqui, temos alguns fornece-
dores e revendedores das peças 
originais que restaram.”

Paulo Sérgio acredita que 
a mídia física no Brasil irá su-
mir. “O preço de DVDs e con-
sertos de aparelhos aumenta-
ram muito nos últimos anos, 
pelo fato de termos que im-
portar a maioria das coisas”, 
observa. “Com o surgimen-
to dos streamings, as pessoas 
vão acabar abandonando to-
talmente a mídia física.”

Qual é o futuro 
da mídia física?

DVDS E BLU-RAYS Estúdios famosos já não comercializam mais no Brasil

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Arquivo pessoal

Arabaci possui cerca de 1000 mídias físicas entre DVDs e Blu-rays

 ARQUIVO PESSOAL

 ARQUIVO PESSOAL

Lorena Corazza faz 7 anos

O delegado Dr. Marcel Fehr

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Lucinha de Francesco

Dr. Marcus Casarin Comegno

Neste domingo (14), às 
16h, o teatro do Sesc Jun-
diaí recebe cenário, mú-
sica e palhaços que trans-
formam o palco num 
picadeiro-piscina para 
abordar o tema da “Água”.

Na trama, uma trupe de 
palhaços acaba “entrando 
pelo cano” ao desperdiçar o 
tão valioso líquido incolor, 
inodoro e insípido.

Concebida para crian-
ças e adultos, a peça dÁ 
Próxima Companhia pro-
mete educar e fazer rir tra-
tando de maneira criati-

va questões que povoam o 
imaginário coletivo a res-
peito da água. Como dirá 
um palhaço em cena ao no-
tar que não consegue mais 
chorar, pois a água acabou: 
“Até pra fazer lágrimas pre-
cisa de água.”.

Os ingressos estão à ven-
da no site e nas bilheterias 
do Sesc e custam de R$10,00 
a R$30,00, crianças até 12 
anos não pagam.

O Sesc Jundiaí fica na 
Avenida Antônio Frederi-
co Ozanan, 6600, ao lado do 
Jardim Botânico.

‘Água’ neste 
domingo no Sesc

CIRCO
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Contratado na 
última quinta-feira 
(11), Thiago Carpini 
iniciou neste sába-
do (13) o seu traba-
lho no CT da Bar-
ra Funda. O novo 
técnico do São Pau-
lo dirigiu a equipe 
no primeiro jogo-
-treino da pré-tem-
porada, contra o 
São Bernardo, clube 
que integra o Grupo 
D do Campeonato 
Paulista, o mesmo 
do Tricolor. A ativi-
dade terminou com 
vitória são-pauli-
na por 3 a 1, gols de 
Galoppo, Welling-
ton Rato e Juan. Ma-
theus Régis descon-
tou para o São Bernardo. 
Calleri e Patryck ainda ti-
veram gols anulados por 
impedimento.

O primeiro dia de Car-
pini no clube começou com 
uma reunião com Lucas Sil-
vestre e Pedro Sotero, auxi-
liares de Dorival Júnior que 
permaneceram comandan-
do as atividades até a últi-
ma sexta-feira (12). Na lon-
ga conversa, Carpini e o 
auxiliar Estephano Djian 

receberam informações de-
talhadas sobre os trabalhos 
realizados até o momento 
na pré-temporada. Enquan-
to isso, o preparador físico 
Caio Gilli, outro que chega 
com o treinador, se reuniu 
com os profi ssionais da co-
missão fi xa do clube.

Na sequência, Carpini 
reuniu jogadores, comissão 
técnica e diretoria no gra-
mado, onde falou um pou-
co sobre sua expectativa pa-

ra o trabalho no clube.
A montagem das equi-

pes que atuaram nos dois 
tempos do jogo-treino foi 
baseada nas atividades fei-
tas até aqui durante a pré-
-temporada e na carga de 
trabalho dos atletas nesse 
período, ainda sem defi ni-
ção de titulares e reservas 
para a estreia no Estadual, 
que será no sábado que vem 
(20), no Morumbi, às 20h, 
contra o Santo André.

Carpini ‘estreia’ com 
vitória em jogo-treino

NOVO TÉCNICO

RUBENS CHIRI / SAOPAULOFC.NET

O técnico teve sua primeira atividade à frente do elenco

Na tarde desta sexta-feira 

(12), a CBF (Confederação 

Brasileira de Futebol) sor-

teou os grupos da Superco-

pa Feminina. As oito equi-

pes foram distribuídas em 

quatro grupos, sendo duas 

equipes cada. Os vencedo-

res da primeira fase, segui-

rão para a semifi nal e de lá 

sairão os fi nalistas. O Co-

rinthians está no Grupo C e 

enfrentará o Internacional, 

mandante do confronto. 

Data, horário e local ainda 

não foram defi nidos.

A Justiça de Lomas de Za-

mora, município argentino 

na província de Buenos Ai-

res, determinou nesta sex-

ta-feira (12) a prisão do ata-

cante Oscar Junior Benítez, 

com passagens por Boca 

Juniors (ARG) e Benfi ca 

(POR). A decisão aconteceu 

doze dias depois de Anabe-

lia Ayala, ex-namorada do 

atleta, ser encontrada mor-

ta em casa.

O jogador cumpria pena 

em regime domiciliar por 

violência de gênero e tinha 

uma ordem de restrição 

para não se aproximar da 

ex-companheira.

TIMÃO PEGA O INTER 
PELA SUPERCOPA

JUSTIÇA DETERMINA 
PRISÃO DE JOGADOR

NOTAS

FORÇA, PARREIRA! 16 ANOS

Técnico Parreira trata 
linfoma de Hodgkin

Estevão, do 
Palmeiras, na 
mira do Chelsea

O técnico Carlos Alberto Parreira 

está há quatro meses realizando 

um tratamento quimioterápico para 

combater um linfoma de Hodgkin.

O clube inglês Chelsea demonstrou um interesse 

substancial na possível contratação do promissor 

jogador Estevão, atualmente com 16 anos.

ESPORTES
16 ANOS

RAFAEL RIBEIRO / CBF

O Santos bateu o Oes-
te por 2 a 0 na manhã deste 
sábado (13), na Vila Belmi-
ro, em seu primeiro e único 
jogo-treino antes da estreia 
no Campeonato Paulista de 
2024. Os gols do Peixe fo-
ram anotados por Julio Fur-
ch e Marcelinho.

O duelo foi dividido 
em quatro tempos de 25 
minutos. O técnico Fá-
bio Carille montou o time 
que atuou nas duas pri-
meiras etapas com: João 
Paulo; Aderlan, Gil, Jo-
aquim e Felipe Jonatan; 
João Schmidt, Diego Pitu-

ca e Giuliano; Pedrinho, 
Julio Furch e Guilherme.

Já nos dois últimos tem-
pos, o Santos entrou em 
campo com: João Paulo 
(João Pedro); Hayner, Mes-
sias (Matheus Matias), Luiz 
Felipe e Kevyson; Vinicius 
Zanocelo, Nonato (Andrey) 
e Cazares; Otero, Willian 
Bigode e Marcelinho.

O Peixe estreia na tem-
porada no próximo sábado 
(20), contra o Botafogo-SP, 
às 18h, na Arena Eurobike, 
em Ribeirão Preto, pela pri-
meira rodada do Campeo-
nato Paulista de 2024.

Santos vence o 
Oeste por 2 a 0

PREPARAÇÃO

SITE SANTOS FC

O Santos venceu o jogo-treino em preparação para o Paulistão

Pesquisa Datafolha re-
vela que 15% dos brasilei-
ros dizem apostar ou já ter 
feito apostas esportivas 
online, as chamadas bets. 
As apostas online estão 
disseminadas pelo país, 
mas o fenômeno é maior 
entre jovens e homens.

Quase um terço (30%) 
dos brasileiros de 16 a 24 
anos afirma que já apos-
tou. É o dobro da média de 
15% para todo país -7% di-
zem ter apostado, mas não 
apostam mais, e 8%, que 
continuam apostando.

Pesquisadores, médi-
cos, educadores e até inte-
grantes de grupos de apoio 
a viciados em jogos relata-
ram à Folha uma propaga-
ção entre jovens e até ado-
lescentes, com recorrência 
de casos problemáticos. Is-
so ocorre mesmo com a 
proibição legal para meno-
res de 18 anos.

Esta é a primeira repor-
tagem da série Bets no Bra-
sil, que traça um raio-X 
das apostas online no país.

O gasto médio men-
sal entre o total de pesso-

as que apostam é de R$ 263 
–equivalente a 20% do sa-
lário mínimo de 2023. Três 
em cada dez apostadores 
afirmam gastar mais de 
R$ 100 por mês, mostra o 
Datafolha.

Essa tem sido uma ativi-
dade masculina: 21% relatam 

ter apostado. Entre as mulhe-
res, esse índice é de 9%.

Metade dos apostado-
res também diz que per-
deu mais dinheiro do 
que ganhou.

A pesquisa foi reali-
zada em 5 de dezembro 
de 2023, com 2.004 entre-

vistas presenciais em 135 
municípios, com pessoas 
de 16 anos ou mais de to-
das as regiões do país. A 
margem de erro é de dois 
pontos percentuais para 
baixo ou para cima.

A oferta de sites de 
apostas esportivas é li-

berada no Brasil desde 
2018, após lei aprovada 
no governo Michel Temer 
(MDB). A partir disso, pro-
pagandas de bets passa-
ram a dominar a grade da 
TV aberta, sobretudo em 
jogos de futebol. As redes 
sociais foram inundadas 
de anúncios, viralizados 
pela atuação de influen-
ciadores famosos.

O governo de Jair Bolso-
naro (PL) teve quatro anos 
para regulamentar o mer-
cado, mas não o fez. Assim, 
o número de casas de apos-
tas voltadas ao público bra-
sileiro explodiu sem regras 
claras de atuação e fi scali-
zação – em 2023 veio a pú-
blico investigação de um 
esquema de combinação de 
resultados em jogos de fu-
tebol, inclusive da Série A, 
para lucrar indevidamente 
com apostas.

O governo Lula (PT) 
passou a trabalhar na re-
gulamentação no ano 
passado. Já foi aprovada 
nova lei para definir ta-
xação e funcionamento 
das empresas, que tam-
bém deverão se creden-
ciar para atuar no Brasil 
- atualmente, quem ofere-

ce apostas online no país 
tem sede no exterior.

A regulamentação to-
tal deve ser finalizada no 
primeiro semestre des-
te ano. A legislação trata 
dos jogos da chamada quo-
ta fixa, em que é conheci-
do quanto se pode ganhar 
com a aposta (a partir de 
resultados de jogo de fute-
bol, por exemplo).

Durante a tramitação do 
projeto de lei das apostas es-
portivas na Câmara, os de-
putados incluíram nessa 
categoria, além das apos-
tas esportivas, também os 
jogos online, onde entram 
cassinos e outros jogos de 
azar em ambiente virtual. 
Estima-se que até 80% da 
movimentação do setor ve-
nha desse tipo de atividade.

Críticos temem que is-
so facilite a dissemina-
ção ainda maior de sites 
que oferecem games que 
trabalham sem transpa-
rência, com promessas de 
prêmios exorbitantes ou 
algoritmos fraudulentos. 
Já há investigações crimi-
nais sobre casos desse tipo 
– deve ficar a cargo do go-
verno determinar quais ti-
pos poderão operar.

Apostas esportivas atraem jovens 
e chegam a 15% da população

FAZENDO UMA FEZINHA Essa tem sido uma atividade masculina, sendo que 21% relatam ter apostado; entre as mulheres, esse índice é de apenas 9%
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A moda do momento no mundo esportivo é apostar; e tem muita gente fazendo isso


